
Excêntricos se destacam no plenário 
Terminada a cerimônia de posse, mi-

litantes do PT e simpatizantes da UDR 
foram para o salão verde da Câmara 
fazer o que mais gostam: xingar uns aos 
outros, iniciando um tumulto que quase 
terminou em pancandaria generalizada. 
A balbúrdia começou quando Júnior 
Veira, um amigo goiano de Ronaldo 
Caiado, pediu que os petistas enrolassem 
á bandeira vermelha do partido e dela 
fizessem um uso não ortodoxo. A respos-
ta veio em forma de tempestade de ofen-
sas:"Bandidos, pistoleiros, assassinos de 
trabalhadores", gritavam os petistas. 

Caiado também chamou a atenção 
pelo assessor que trouxe da cidade de 
Rio Verde, interior de Goiás. José Cesá-
rio, um negro muito forte, que vestia 
smoking preto, faixa na cintura, gravata  

borboleta amarelas e sapatos brancos. E 
ainda fumava um imenso charuto. Mas 
perto de alguns vestidos de noite e ma-
quiagens exageradas, exibidas por várias 
mulheres, Cesário não chegava a ser um 
escândalo. 

Trinta alagoanos para os quais a pri-
meira-dama, Rosane Coilor, pediu reser-
va de lugares nas galerias ficaram mal 
acomodados. O privilégio não foi cone= 
dido e os convidados do primo de Rosa-
ne, o deputado Vitório Malta (PSC-AL), 
tiveram que entrar no plenário, em fila, 
pela sala dos jornalistas. A deputado 
Jandira Feghali (PC do B-RJ) foi barra-
da na porta do plenário duas vezes pela 
segurança. 

O assunto em todas as rodas era o 

pacote econômico, de Paulo Maluf ao 
senador Esperidião Amin (PDS-SC). "Só 
penso no pacote", dizia Amin. O ex-de-
putado e ex-ministro Bernardo Cabral, 
com a mulher, Zuleide, estava no Con-
gresso para assistir à posse do filho Júlio, 
eleito por Roraima. Ao comentar as me-
didas anunciadas pela ministra Zélia 
Cardoso de Mello, só tinha elogios. "É 
um plano corajoso, que bem gerenciado 
poderá acabar definitivamente com a es-
calada inflacionária." 

A maior parte da bancada do PT 
entrou no plenário com tarjas negras no 
braço, em protesto contra o novo plano. 
O deputado Paulo Delgado (PT-MG) 
ainda brincou: "Por que luto? Só por 
causa de um pacotinho desses?". 


